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Quinta-feira  

Secretaria de Aposentados e 
Pensionistas realiza seu 

encontro mensal  
O Sindsep/MA através da 

Secretaria de Aposentados e Pen-
sionistas realizar amanhã, 28, o 
encontro mensal da categoria re-
ferente ao mês de setembro. 

O evento vai acontecer na 
sede da Associação da Aserma, 
no Turu. 

Durante o evento vão ter 
as seguintes atrações: Banda 
da Rosemary e Dança de Zum-
ba. 

Os ônibus irão sair da 
sede do sindicato às 8h com o 
retorno programado para às 
17h. 

Organizadora de grupo de mulheres contra 
Bolsonaro é agredida no Rio 

Uma das administradoras 
do "Mulheres Unidas contra o 
Bolsonaro", Maria Tuca Santiago 
foi agredida na noite da segunda-
feira 24 no Rio de Janeiro, segun-
do informou o PSOL, partido ao 
qual ela é filiada, e o próprio gru-
po no Facebook. 

Em nota, o PSOL afirmou 
que Maria Tuca foi agredida 
por três homens num táxi arma-
dos com revólver. Segundo in-
terlocutores do partido no Rio, 
ela teve seu celular roubado e 
foi agredida com soco e coro-
nhada. O partido afirma que ela 
foi atendida no Hospital Muni-
cipal Evandro Freire, na Ilha do 
Governador. Ainda não há in-

formações sobre a motivação 
dos agressores. 

Além de uma das admistra-
doras da mobilização 
#MulheresContraBolsonaro, Ma-
ria Tuca é dirigente do Bloco 
Unidos da Ribeira e coordena a 
campanha de Sérgio Ricardo 
Verde, candidato a deputado es-
tadual pelo PSOL. 

"A Executiva Nacional do 
PSOL repudia essa agressão co-
varde e exige das autoridades 
apuração e punição imediata con-
tra os autores desse ato. Nos co-
locamos ao lado dos que defen-
dem uma eleição livre de agres-
sões e violência. Temos certeza 
de que as mulheres não se intimi-

darão com mais agressão e farão 
do dia 29 um marco histórico 
contra o machismo e a intolerân-
cia", diz a nota do partido. 

O grupo no Facebook tam-
bém confirma a agressão. Segun-
do os organizadores, os agresso-
res de Maria Tuca estavam em 
táxi Merivan amarelo e estavam 
armados com revólver prata. O 
grupo informou que irá prestar 
queixa na 37ª Delegacia de Polí-
cia na Estrada do Galeão. Eles 
dizem que ela passa bem. 

Mais tarde, o perfil de Sér-
gio Ricardo Verde agradeceu o 
apoio e confirmou que Maria Tu-
ca está bem. 

Fonte: CUT 
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O rei mendingo 
 

*Autor desconhecido 
 
Houve um tempo em que 

a Irlanda era governada por um 
rei que não tinha nenhum filho. 

O rei mandou que os 
mensageiros colocassem avisos 
em todas as cidades do reino. 
Os avisos diziam que todo jo-
vem qualificado deveria se 
apresentar para uma entrevista 
com o rei que iria escolher um 
possível sucessor para o trono. 

Todos os candidatos de-
veriam amar a Deus e amar os 
seres humanos de todas as clas-
ses e raças. 

Um jovem leu o aviso e 
achou que ele amava a Deus e, 
também, amava os vizinhos. 
Uma coisa, porém, o deixava 
desanimado. Ele era tão pobre 
que não tinha nenhuma roupa 
digna para apresentar-se ao rei 
nem tinha fundos para comprar 
o necessário para a longa via-
gem até o palácio. 

Então, o jovem implorou 
aqui, e pediu emprestado ali, 
até conseguir o bastante para as 
roupas apropriadas e os materi-
ais necessários. 

Corretamente vestido, o 
jovem partiu, e tinha quase com-
pletado a viagem quando encon-
trou um pobre mendigo ao lado 
da estrada. O mendigo estava 
sentado, tremendo de frio, cober-
to apenas por trapos esfarrapa-
dos. 

Ele estendeu o braço pedin-
do ajuda. Sua voz fraca implo-
rou: 
– Tenho fome e frio. Por favor, 
me ajude… Por favor… 

O jovem comovido pela 
necessidade do mendigo imedia-
tamente tirou suas roupas novas e 
vestiu os farrapos do mendigo. 
Sem pensar duas vezes deu para 
o mendigo tudo o que tinha. En-
tão, um pouco indeciso, ele conti-
nuou a viagem rumo ao castelo 
vestido com os farrapos do men-
digo. 

Na chegada ao castelo, um 
criado do rei o conduziu a um 
grande corredor. Depois de um 
breve repouso, ele foi levado fi-
nalmente até a sala do trono. O 
jovem se curvou diante de sua 
majestade. Quando levantou os 

olhos exclamou com surpresa: 
– Você…? Você não era o men-
digo da estrada? 
– Sim – respondeu o rei com 
um sorriso. – Eu era aquele 
mendigo. 
– Mas… você não é realmente 
um mendigo. – gaguejou o jo-
vem. – Você é o rei! Então, por 
que você fez aquilo comigo? 
– Porque eu tinha que descobrir 
se você realmente tem amor a 
Deus e aos seus semelhantes. – 
disse o rei. – Eu sabia que se eu 
chegasse até você como rei, vo-
cê ficaria impressionado por 
minha coroa e minhas roupas 
reais. Você teria feito qualquer 
coisa que eu pedisse por causa 
de meu poder real. Deste modo 
eu nunca saberia o que verda-
deiramente está em seu cora-
ção. Assim eu usei um disfarce. 
Eu vim a você como um pobre 
mendigo. E descobri que você 
sinceramente ama a Deus e a 
seus semelhantes. Você será 
meu sucessor”. – prometeu o 
rei. – Você herdará meu reino. 

*Lenda irlandesa  


